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Esta comunicação aborda o gênero textual conto popular, sua definição, características e estrutura,

através de uma análise ilustrativa embasada em pressupostos teóricos pertinentes. O conto popular

é um gênero textual narrativo que tem como característica fundamental o vínculo com a oralidade,

no entanto pode ser colhido e registrado sob forma escrita. Ele narra situações e conflitos próprios

do cotidiano do ser humano, e traz presente o anonimato do autor, por ser “uma fala do povo”. Esse

gênero vale-se geralmente da linguagem comum e conserva algumas marcas da oralidade. O

estudo do gênero fundamenta-se nos autores Bakthin (1992), Cascudo (1984), Leal (1985), Propp

(1984), Romero (2000) e Simonsen (1987), e faz parte da pesquisa denominada “O ensino da leitura

e escrita a partir dos gêneros textuais”, desenvolvida na Universidade de Caxias do Sul/CARVI.

Essa pesquisa visa analisar os gêneros textuais e sua aplicação no ensino de leitura e produção

textual no Ensino Médio e Superior. O estudo tem um enfoque qualitativo-interpretativo e de

aplicação didático-pedagógica, e investiga os gêneros textuais, a fim de organizar subsídios teóricos

e atividades práticas de leitura e escrita. O trabalho com o gênero textual conto popular é relevante

na medida em que oportuniza aos alunos ampliar suas competências de leitura e escrita. É

importante ressaltar ainda que, como o acervo cultural da sociedade que originou o conto popular

integra o conteúdo desse gênero, ele se coloca a serviço da própria cultura, na medida em que a

divulga ao longo das gerações. O que se percebe, por fim, é que o conto popular configura, em

grande escala, a literatura oral, e, inversamente, a literatura oral se reflete na concretização desse

gênero.
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